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APRESENTAÇÃO

Duas características marcantes dos livros de divulgação acadêmica, publicados 
pela Editora Atena, são a pluralidade de temas e a interdisciplinaridade apresentada 
em suas coletâneas. Este novo livro intitulado “Aplicação Prática da administração na 
Economia Global” é o seu mais novo exemplar que não foge às características citadas 
acima.

Os artigos que o leitor encontrará nesta nova publicação abordam diversos temas 
da administração e suas aplicações às mais variadas situações. Inicialmente, são 
apresentados artigos que tratam da administração aplicada às empresas privadas. 
Entre os objetos de estudos estão empresas do setor de aviação, empresas familiares 
e do setor de petróleo e gás. Entre os temas destacados estão o investimento em 
novas unidades, a tecnologia da informação e a cadeia de suprimentos.  Este primeiro 
grupo de artigos possuem temas mais tradicionais e apresentam uma boa referência 
aos interessados.

Quando falamos em aplicações práticas da administração, os assuntos inovação 
e empreendedorismo não poderiam ficar de fora. Para enriquecer o conteúdo deste 
livro, estes temas também foram abordados dentre os artigos, desenvolvendo 
assuntos contemporâneos como streaming musical, marketing digital, mídias sociais 
e informalidade.

O assunto “Educação” têm sido bastante discutido recentemente no Brasil. 
Novas ideias, novos projetos e uma proposta de reestruturação vêm sendo debatida. 
Neste livro, encontram-se artigos que tratam deste tema por meio de conceitos da 
administração. Dentre os assuntos deste meio estão as competências gerenciais no 
contexto educacional, a saúde dos professores e o próprio empreendedorismo no 
âmbito da universidade pública.

Além dos temas já mencionados, as práticas administrativas também são de 
extrema importância no setor público. A sociedade clama, cada vez mais, por uma 
administração pública eficiente, que entregue um serviço de qualidade a um custo 
adequado. Neste livro, alguns capítulos abordam o tema da gestão pública, incorporando 
à eles, os conceitos administrativos e as técnicas da administração que auxiliam as 
instituições públicas a atingirem seu objetivo de eficiência. Podemos encontrar entre 
os temas específicos da gestão pública abordados aqui, a auditoria e as políticas 
públicas de saúde.

Espero que os leitores aproveitem a riqueza e a diversidade de temas divulgados 
neste livro. Certamente terão aqui excelentes referências da aplicação prática da 
administração, em diversos temas da economia. Temas estes atuais e de extrema 
importância para a sociedade. As informações apresentadas contribuirão muito para o 
desenrolar dos debates.

Lucca Simeoni Pavan
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CAPÍTULO 9

EMPREENDEDORISMO INFORMAL: UM ESTUDO DA 
REALIDADE DO MERCADO EM TEMPOS DE CRISE 

ECONÔMICA NO MUNICÍPIO DE MACAÉ RJ

Data de aceite: 03/12/2019

Anírian Cristiane Unghare
(crisunghare@hotmail.com)

Michele Vieira Lima Peruzzi Rodrigues
(mi_peruzzi@hotmail.com)

RESUMO: O empreendedorismo é um tema 
que vem ganhando destaque na sociedade 
por ser adotado como forma alternativa de 
renda e emprego. A pesquisa tem como 
objetivo principal identificar as características 
dos empreendedores informais atuantes 
em feiras na cidade de Macaé. A proposta é 
levantar e conhecer os motivos pelos quais 
esses empreendedores ingressaram nesse 
setor, bem como o interesse na formalização 
dos seus empreendimentos. Para alcançar 
tais objetivos, utilizou-se como instrumento 
de pesquisa um questionário com questões 
abertas e fechadas direcionadas a esse 
público. Constatou-se  que as mulheres estão 
mais engajadas no empreendedorismo informal 
nesse setor. O público atuante é composto 
em sua maioria por pessoas jovens e o 
desemprego foi um grande contribuinte para 
abertura de seus empreendimentos. Devido 
a esse fator muitos empreendedores não 
fizeram um plano de negócio, evidenciando um 

empreendedorismo por necessidade, ou seja, 
um tipo de empreendedorismo que ocorre para 
suprir as necessidades financeiras imediatas. 
Grande parte dos negócios ainda é formada 
por empreendedores informais que identificam 
a importância da regularização do negócio. Os 
entrevistados têm conhecimento dos benefícios 
que a categoria de microempreendedor 
individual proporciona, no entanto, a burocracia 
ainda é vista como um grande obstáculo para a 
não formalização, elevando assim as estatísticas 
da informalidade nas feiras macaenses.
PALAVRAS-CHAVE: Empreendedorismo; 
Formalização; Motivação; Informalidade.

1 | 	INTRODUÇÃO

A sociedade moderna vem passando 
por muitas mudanças. O empreendedorismo 
informal surge como uma nova fonte de renda 
frente a uma crise econômica, na maioria das 
vezes a única fonte de sobrevivência para 
muitos trabalhadores. Realidade percebida no 
município de Macaé com a crise de desemprego 
no setor petrolífero instalada no município há 
cerca de 3 anos. 

Em tempos de crise econômica, que 
consequentemente desencadeia o desemprego, 
uma grande massa de trabalhadores informais 
aparece. Um dos motivadores é a  precarização, 
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que atinge o mercado formal, fazendo com que um emprego bem remunerado que 
proporciona todos os benefícios que o trabalhador tem por direito, seja cada vez 
mais raro, causando o aumento do ingresso no setor informal. O trabalho informal 
ainda é uma alternativa para muitos diante da redução do emprego assalariado e/ ou 
complemento da renda familiar. É então, neste momento, que surge a necessidade de 
pessoas com o “espírito empreendedor”. Mas para ser dono do próprio negócio deve-
se, sobretudo, muita dedicação e perseverança. Deve-se quebrar o paradigma que ao 
se trabalhar por conta própria, trabalha-se menos. 

Hoje a concepção do empreendedor deixou de ser aquela do passado e passou 
a representar aquele ou aquela que faz a diferença possuindo características e 
habilidades diferenciadas. São os empreendedores que estão rompendo barreiras 
comerciais e culturais encurtando distâncias, globalizando e renovando os conceitos 
econômicos, criando novas relações de trabalho, novos empregos e gerando riquezas 
para a sociedade.

O trabalho é essencial para que o ser humano consiga concretizar seus 
objetivos e ideais, pois é através dele que se cria e se constrói bens necessários à sua 
sobrevivência e à de outras pessoas. Porém, o trabalho está sendo profundamente 
afetado e rediscutido diante do cenário atual que os trabalhadores estão vivenciando. 
A questão está fortemente associada à segurança individual, e à confiança no futuro. 

Como retrata Dornelas (2005, p.28), “o empreendedorismo de necessidade, em 
que o candidato a empreendedor se aventura na jornada empreendedora mais por 
falta de opção, por estar desempregado e não ter alternativas de trabalho. Percebe-
se, no entanto, que os rumos do trabalho estão mudando”. O trabalho informal pode 
tanto indicar uma estratégia de sobrevivência frente á perda de uma ocupação formal, 
quanto uma opção de vida para algumas pessoas que preferem desenvolver seu 
próprio negócio para ganharem mais, serem seus patrões e terem autonomia.  

Com a retração da economia, a tendência é que o aumento da informalidade se 
sobreponha ao processo de formalização, que vinha evoluindo ao longo do tempo. 
Verifica-se que muitas pessoas acabam trabalhando por conta própria, mesmo sem 
garantias e proteções trabalhistas. De acordo com Dornelas (2005, p.28), “esses 
negócios costumam ser criados informalmente, não são planejados de forma 
adequada e muitos fracassam rapidamente, não gerando desenvolvimento econômico 
e agravando as estatísticas de criação e mortalidade dos negócios”.

Este estudo refere-se ao empreendedor informal, como um novo paradigma da 
sociedade, que passou a ser uma fonte de sobrevivência para muitos trabalhadores 
no município de Macaé.

Com o aumento do número de pessoas que buscam no empreendimento 
informal, um meio de sobrevivência, há um grande avanço no número de atividades 
como vendedores ambulantes em feiras de bairro, feiras gastronômicas de rua, entre 
outras atividades informais na cidade de Macaé. O propósito é verificar o perfil desse 
empreendedor informal em tempos de crise econômica; entender as razões pelas 
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quais se opta pelo empreendedorismo informal ao invés do formal; e, ainda identificar 
perspectivas futuras em se tornarem microempreendedores.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	A administração no empreendedorismo

O mundo dos negócios está cada vez mais competitivo e mudanças ocorrem 
constantemente. Atravessa-se por um período de incertezas, complexidades e para se 
manter competitivo e encarar essas mudanças é fundamental que os empreendedores 
tenham pequenas noções do que é administrar. 

Araújo (2004 p. 42) comenta a obra de Fayol onde retrata que “a administração 
é uma atividade comum a todos os empreendimentos humanos (família, negócios, 
governo), que sempre exigem algum grau de planejamento, organização, comando, 
coordenação e controle”. 

Em outras palavras, pode-se dizer que o processo de administrar é a forma onde 
as tomadas de decisão sobre recursos disponíveis sejam eles pessoas, dinheiro, 
conhecimento, tempo, se transformarão em resultados.

A Administração e o empreendedorismo são cruciais e devem andar 
conjuntamente, pois um complementa o outro e ambos, tanto os administradores 
quanto os empreendedores são tomadores de decisões. Por isso Drucker (1975, 
p. 33) diz que “administradores terão de torna-se empresários, empreendedores; 
terão de aprender a organizar e a dirigir empresas com mentalidade inovadora”. Um 
administrador formado sem características de um empreendedor, possivelmente não 
será um profissional de sucesso, da mesma forma, um empreendedor que monta o 
próprio negócio e que não usa dos conceitos básicos de administração, pode não 
obter sucesso em seu empreendimento. 

Dornelas (2005, p.32) complementa dizendo que “existem muitos pontos em 
comum entre o administrador e o empreendedor. Ou seja, o empreendedor é um 
administrador, mas com diferenças consideráveis”. O ideal é unir as características de 
um bom profissional da administração juntamente com as de um bom empreendedor, 
formando assim uma mistura que formará um profissional de sucesso.

2.2	Empreendedorismo

2.2.1	 A História e a Importância do Empreendedorismo

Para Timmons (1990, apud DORNELAS 2005 p. 21) “O empreendedorismo 
é uma revolução silenciosa, que será para o século XXI mais do que a Revolução 
Industrial foi para o século XX”. 

A origem do termo empreendedorismo não é precisa, no entanto, constata-
se que desde os primórdios da humanidade existem pessoas que se destacam, 
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inovando suas atividades ou produtos. A essas práticas inovadoras dá-se o nome de 
empreendedorismo. Com isso, pode-se considerar que o homem primitivo já possuía 
atitudes empreendedoras, pois à medida que precisava sobreviver, ele inovava na 
construção de diversas ferramentas para auxilia-lo a caça de animais.

De acordo com Dornelas (2005, p.29), o primeiro uso do termo empreendedorismo:

Pode ser creditado a Marco Polo, que tentou estabelecer uma rota comercial para 
o Extremo Oriente. Como empreendedor, Marco Polo assinou um contrato com um 
homem que possuía dinheiro (hoje conhecido como capitalista) para vender as 
mercadorias deste. Enquanto o capitalista era alguém que assumia riscos de forma 
passiva o aventureiro empreendedor assumia papel ativo, correndo todos os riscos 
físicos e emocionais.

No período medieval, empreendedor era aquele que administrava grandes 
projetos sem que, para isso, assumisse sérios riscos. Segundo Dornelas (2005, p.29) 
“foi utilizado para definir aquele que gerenciava grandes projetos de produção. Esse 
indivíduo não assumia grandes riscos, e apenas gerenciava os projetos, utilizando os 
recursos disponíveis, geralmente provenientes do governo do país”.

Dornelas (2005) descreve que no século XVII surgiram os primeiros indícios da 
relação entre assumir riscos e empreendedorismo. O empreendedor firmava um acordo 
com o governo, ofertando algum serviço ou produto. O lucro ou prejuízo decorrente 
deste acordo era do empreendedor, pois os preços eram prefixados. Neste século, o 
grande escritor e economista Richard Cantillon distinguiu o termo empreendedor do 
termo capitalista. Segundo o mesmo, empreendedor é aquele que assume riscos e 
capitalista é aquele que fornece capital. Ele é considerado por muitos como um dos 
criadores do termo empreendedorismo. 

Com o início da industrialização, ocorrida no século XVIII, o capitalista e o 
empreendedor foram finalmente diferenciados. Thomas Edson, pesquisador da 
eletricidade e química, somente pode desenvolver seus experimentos com o auxílio 
de investidores, os quais financiavam seus projetos. Thomas Edson era usuário de 
capital (empreendedor), e não capitalista (investidor de risco). Um investidor de risco 
é um administrador profissional do dinheiro que faz investimentos de risco a partir de 
um determinado valor de capital próprio para com isso obter uma alta taxa de retorno 
sobre o investimento (DORNELAS, 2005).

Dornelas (2005, p.30), diz que “no final do século XIX e no início do século 
XX os empreendedores foram frequentemente confundidos como gerentes ou 
administradores, sendo analisados meramente de um ponto de vista econômico, 
como aqueles que organizam a empresa, pagam os empregados, planejam, dirigem 
e controlam as ações desenvolvidas na organização, porém muitas vezes a serviço 
do sistema capitalista”.  Já na metade do século XX estabeleceu-se a noção do 
empreendedor como inovador, ou seja, aquele indivíduo que além da capacidade 
de criar, tem também a capacidade de inovar em produtos e serviços buscando a 
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satisfação dos clientes de forma criativa e satisfatória.
De acordo com Araújo (2004, p. 222) “o empreendedorismo teve origem a partir de 

pesquisas em economia e recebeu fortes contribuições da Psicologia e da Sociologia, 
de forma a gerar não só diferentes definições para o termo, mas também variações 
em seu conteúdo”. 

2.2.2	 Empreendedorismo no Brasil

Conforme Filion (1991, apud DOLABELA, 1999 p. 31), a tendência do 
empreendedorismo surgiu nos anos 70, porém vem se afirmando nas últimas duas 
décadas, e esse fenômeno vem se dando, no Brasil e no mundo, em função do 
aumento do número de pequenas empresas e de trabalhadores autônomos. 

A partir da década de 1990, o empreendedorismo no Brasil ganhou destaque 
com a abertura da economia, passando a ser foco de políticas públicas e de estudos 
em instituições de ensino médio e superior. Isso ocorreu devido ao intenso avanço 
tecnológico, a desestabilização empregatícia e a abertura dos mercados que forçou 
as pessoas da época a se prepararem para inovar, continuando ou tornando-se assim, 
competitivas no mercado.  

Segundo Dornelas (2005), o movimento do empreendedorismo no Brasil 
alavancou nesta década, devido a criação das entidades como o Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e Softex (Sociedade Brasileira 
para Exportação de Software). Antes disso, o autor afirma, que os ambientes políticos 
e econômico não eram propícios, e o empreendedor praticamente não encontrava 
informações para auxiliá-lo na jornada empreendedora.

Maximiano (2006, p.6) destaca:

Apesar das dificuldades, o Brasil apresenta algumas perspectivas positivas em 
relação ao empreendedorismo. Desde alguns anos atrás, foram criados órgãos e     
iniciativas de apoio ao empreendedor, como o SEBRAE, as fundações estaduais 
de apoio à pesquisa, as incubadoras de novos negócios e as escolas superiores, 
que tem oferecido cursos e outros tipos de programas sobre empreendedorismo. 

A partir do surgimento do órgão SEBRAE o termo empreendedor se popularizou 
e alcançou todas as classes da população. Prestando assessoria e dando suporte aos 
brasileiros na difícil tarefa de empreender no Brasil, Dornelas (2005, p. 26) explica: “o 
SEBRAE é um dos órgãos mais conhecidos do pequeno empresário brasileiro, que 
busca junto a essa entidade todo suporte de quem precisa para iniciar sua empresa, 
bem como consultorias”.

A Softex também foi uma entidade fundamental para o desenvolvimento do 
empreendedorismo no Brasil na década de 1990. Apoiando o desenvolvimento do 
empreendedorismo com software, o objetivo da organização era levar as empresas 
de software nacionais ao mercado externo, através de diversas ações visando 
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proporcionar ao empresário de informática a capacitação em gestão e tecnologia 
(DORNELAS, 2005).

Outras iniciativas de fomento à atividade empreendedora e apoio aos 
empreendedores que se destacam são as das organizações Endeavor e Ashoka 
conforme citado por (TOMEI; RUSSO e ANTONACCIO, 2008, p.9).

Por isso, de acordo com Dornelas (2005, p. 22) o momento atual pode ser 
chamado de a era do empreendedorismo, pois: “são os empreendedores que estão 
eliminando barreiras comerciais e culturais, encurtando distâncias, globalizando e 
renovando os conceitos econômicos, criando novas relações de trabalho e novos 
empregos, quebrando paradigmas e gerando riqueza para sociedade”.  

Para Dolabella (1999, p. 36) “o empreendedorismo não é ainda uma ciência, 
embora esteja entre as áreas em que mais se pesquisa e se publica. Isso quer dizer 
que, por enquanto, não existem paradigmas, padrões que possam, por exemplo, nos 
garantir que, a partir de certas circunstâncias, haverá um empreendedor de sucesso”.

2.2.3	 Empreendedorismo por Necessidade

Como tendência presente ao longo dos últimos anos, o trabalhador brasileiro vem 
demonstrando sua inclinação e vontade em empreender. Seja no empreendedorismo 
por oportunidade, quando a economia está favorável ou por necessidade, quando o 
cenário econômico é desfavorável, e empreender passa a ser uma opção relevante. 

No conceito adotado pela Global Entrepreneurship Monitor – (GEM), “o 
empreendedorismo consiste em qualquer tentativa de criação de um novo 
empreendimento, como, por exemplo, uma atividade autônoma, uma nova empresa 
ou a expansão de um empreendimento existente”. (GEM, 2015, p. 8). A GEM classifica 
os empreendedores como iniciais (nascentes e novos) e os estabelecidos, sendo que 
os empreendedores iniciais são aqueles que são donos do próprio negócio e estão á 
frente da implementação do mesmo no mercado, porém ainda não receberam nenhuma 
remuneração por isso.  Já os empreendedores novos são aqueles donos do próprio 
negócio onde o administra e já recebeu algum salário por mais de três meses e menos 
de 42 meses. A classificação para os empreendedores estabelecidos é denominada 
como aqueles que recebem de seu empreendimento, alguma remuneração por mais 
de 42 meses.

De acordo com o site do SEBRAE, em 2015 foi apontado que se obteve a 
maior taxa de empreendedorismo da série histórica no Brasil, esses dados foram 
obtidos através da pesquisa realizada pela GEM no ano de 2015. Porém, devido ao 
cenário econômico atual, a pesquisa demonstrou que ocorreu um aumento na taxa de 
novos empreendedores por necessidade, ou seja, pai ou a mãe de família se veem 
desempregados, com ou sem instrução, vê como última opção, arriscar todas as suas 
economias na abertura de um negócio próprio, motivados assim pela necessidade de 
sobrevivência. Isto é o dito como “empreendedorismo por necessidade”. 
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Dornelas (2005, p. 28), defi ne o empreendedorismo de necessidade, como aquele 
onde “o candidato a empreendedor se aventura na jornada empreendedora mais por 
falta de opção, por estar desempregado e não ter alternativas de trabalho”. Dolabela 
(1999) já o nomeia como empreendedor involuntário, ou seja, aquelas pessoas que 
são forçadas a e empreender devido a motivos alheios a sua vontade, tais como 
desemprego, imigração, etc.

Os empreendedores por necessidade decidem empreender por não possuírem 
melhores alternativas de emprego, abrindo um negócio com a fi nalidade de 
gerar rendimentos, visando basicamente a sua subsistência e de suas famílias. 
Representariam uma parcela da população envolvida com o empreendedorismo por 
não ter outra opção de trabalho (GEM. 2016,  p. 62). Esse tipo de empreendedorismo 
traz consigo certa urgência no recebimento de lucros, no entanto pouco planejamento 
e sem conhecimento do mercado..

Bernardi (2012, p. 65) exemplifi ca que existem várias circunstâncias que dão 
origem a um empreendimento e ao surgimento do empreendedor, dentre algumas o 
autor cita que:

A opção do desemprego é uma modadlidade de empreendimento arriscada que, por 
questões circustâncias, fi nda por ser adotada; pode ter dois desdobramentos: com 
características empreendedoras, há possibilidade de sucesso; sem características 
empreendedoras, tem chance de sucesso, dependendo de como a oportunidade 
é encarada. 

A pesquisa GEM 2015 apontou uma investigação sobre a motivação dos 
empreendedores iniciais para cada estágio dos empreendimentos, observando então 
que a proporção de empreendedores por necessidade aumentou tanto para os novos 
quanto para os nascentes, porém, no grupo dos nascentes esse crescimento foi de 
23% entre 2014 e 2015, conforme demonstrado na fi gura 5.

Figura 1: Evolução da proporção do empreendedorismo por necessidade entre os 
empreendedores nascentes e novos - Brasil - 2010:2015

Fonte: SEBRAE – Pesquisa GEM Brasil 2015
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A pesquisa GEM 2015 também apontou que a taxa de empreendedores 
nascentes por necessidade vinha decrescendo desde 2010 (1,4% em 2010 e 0,5% 
em 2014), sofrendo um abrupto crescimento de 1,9% entre 2014 e 2015, chegando a 
2,4% no último ano. De acordo com as análises apresentadas, chega-se à conclusão 
que embora as taxas de empreendedorismo no Brasil tenham aumentado entre 2014 
e 2015, se comparadas aos últimos anos da pesquisa no Brasil, estas foram mais 
impactadas pelo empreendedorismo por necessidade. Pode-se então dizer que, um 
grande fator para que essas taxas de empreendedorismo por necessidade terem 
aumentado, se dá ao fato do cenário econômico que o país enfrenta, no caso de 
recessão e com isso o aumento do desemprego, fazendo com essa ausência de renda 
por parte do trabalhador, faz com que o mesmo busque alternativas para supri-la

2.3	Microempreendedor Individual e a Formalização

O microempreendedor individual (MEI) é um regime fiscal brasileiro que tem 
como finalidade diminuir a informalidade no país. O Guia do Microempreendedor 
Individual formulado pelo Sebrae, cita que no ano de 2008 a Lei Complementar n.º 
128/2008 criou a figura do Microempreendedor Individual (MEI), alterando assim a 
Lei Geral da Micro e Pequena Empresa (Lei Complementar n.º123/2006), onde foi 
firmado a figura do Microempreendedor individual, estabelecendo então, condições 
legais e específicas para aqueles profissionais que operavam por conta própria ou que 
desejavam ingressar como pequenos empresários. (SEBRAE, 2016).

O Governo Federal no ano de 2009 criou o site Portal do Empreendedor, onde 
os principais objetivos eram: simplificar a vida do empreendedor e impulsionar o 
empreendedorismo no Brasil. Após 8 anos de funcionamento do site, o mesmo foi 
reformulado de tal maneira a ficar mais acessível, mais dinâmico e de fácil entendimento, 
com objetivo de focar na melhoria de atendimento e facilitar o acesso aos interessados 
que desejavam realizar o cadastro (PORTAL DO EMPREENDEDOR, 2017).

O site Portal do Empreendedor é a porta de entrada de quem deseja se tornar um 
microempreendedor individual. Nele constam todas as informações necessárias para 
quem quer ser um MEI, as leis e resoluções que regem essa categoria. É onde pode 
ser buscado ajuda, fazer o cadastro do empreendedor e emitir os carnês mensais para 
pagamento dos impostos. 

De acordo com o site Portal do Empreendedor, para se enquadrar como 
Microempreendedor individual, deve-se atender as seguintes condições abaixo:

- Tenha faturamento limitado a R$81.000,00 por ano;
- Que não participe como sócio, administrador ou titular de outra empresa;
- Contrate no máximo um empregado;
- Exerça uma das atividades econômicas previstas segundo o Comitê Gestor do 
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Simples Nacional - CGSN, Anexo XIII da Resolução CGSN n. 94/2011.

Para a formalização do empreendedor individual não há cobrança de taxas 
e envio de documentos, ou seja, o ato da formalização está isento qualquer tarifa, 
todavia, após a formalização é necessário o pagamento mensal dos tributos de R$ 
47,70 (INSS), acrescido de R$ 5,00 (para Prestadores de Serviço) ou R$ 1,00 (para 
Comércio e Indústria) por meio do DAS (Documento de Arrecadação do Simples 
Nacional) que é emitido através do Portal do Empreendedor ou através do Carnê da 
Cidadania recebido em casa por meio dos correios.

Um dos grandes atrativos para a regularização da informalidade, são os benefícios 
oferecidos ao MEI, que de acordo com o site Portal do Empreendedor são listados: 

- Assegura aos empreendedores e aos seus dependentes, o direito a benefícios 
previdenciários, tais como, auxílio-maternidade, auxilio- doença, aposentadoria, 
pensão por morte, entre outros;
- O empreendedor também terá um CNPJ e Alvará de Funcionamento, sem custo 
e sem burocracia;
- Poderá emitir notas fiscais;
- Terá acesso a produtos e serviços bancários, como crédito;
- Baixo custo mensal de tributos (INSS, ISS) em valores fixos;
- Acesso a apoio técnico do SEBRAE;

Mesmo tendo muitas facilidades e pouca burocracia para o funcionamento do 
negócio, o microempreendedor individual está sujeito a algumas obrigações que 
devem ser realizadas mensalmente, tais como realizar o pagamento do DAS, a guia 
de contribuição do MEI, que tem o vencimento até o dia 20 do mês subsequente ao do 
fato gerador, ou anualmente que consiste em enviar até o dia 31 de maio de cada ano a 
DASN-SIMEI, que é a Declaração Anual do Simples Nacional para Microempreendedor 
Individual. Essa declaração será referente ao ano anterior ao seu envio, nela conterá 
o valor dos tributos devidos e o valor pago por eles, o valor do faturamento anual e se 
houve a contratação de funcionários. (PORTAL DO EMPREENDEDOR,2017).

De acordo com o site do Portal Empreendedor, no mês de Maio de 2018 estavam 
cadastrados no portal um total de 6.712.622 optantes. Apesar do governo incentivar 
a formalização dos negócios, isso não garantirá a vida continua dos mesmos, pois a 
questão da sobrevivência desses empreendedores, vai muito além da diminuição de 
encargos.

2.4	Plano de Negócio 

Para Araújo (2004) de nada adianta ter boas ideias, se as mesmas não saírem 
do papel, para isso é necessário ter ações e praticá-las. O autor diz que ser prático 
é nada mais que colocar as ideias em um plano e segui-lo de forma lógica, de forma 
estratégica. Para Dornelas (2005, p. 93) “o plano de negócios é parte fundamental 
do processo empreendedor. Empreendedores precisam saber planejar suas ações 
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e delinear as estratégias da empresa a ser criada ou em crescimento”. Mas por quê 
planejar?  “Um negócio bem planejado terá mais chances de sucesso que aquele sem 
planejamento, na mesma igualdade de condições”, Dornelas (2005, p. 93). 

Tratando-se de investimento e principalmente de recursos financeiros, tudo 
deve ser colocado em papel, pois para dar seguimento ao seu plano de negócio, será 
necessário um capital e não muito incomum também capital de terceiros .	Conforme 
Araújo (2004, p.223) o plano de negócio “é um documento que especifica todos os 
principais fatores necessários a criação de um empreendimento, independente do seu 
tamanho e da sua área de atuação. É um documento escrito, que ajuda a esclarecer 
seus objetivos e tarefas e fornece algo ao qual se referir mais tarde.”

Estudos apontam que o índice de mortalidade das micro e pequenas empresas 
brasileiras, nos primeiros anos de existência, são altos devido a um grande fator: 
planejamento do negócio. Para que as micros e pequenas empresas não entrem 
nessas estatísticas, é necessário seguir algumas recomendações, conforme Dornelas 
(2005, p.110) exemplifica:

- Descrever a oportunidade que deseja perseguir;
- Definir a abordagem que será dada à oportunidade;
- Os benefícios;
- Que recursos serão necessários;
- O negócio já tem algum apoio, pessoas ou empresas que darão suporte;

Uma pesquisa realizada pelo Sebrae no ano de 2016 verificou que a sobrevivência 
(ou a mortalidade) do negócio resulta não apenas de um único fator tomado 
isoladamente, mas depende da combinação de um conjunto de fatores, denominados 
como “fatores contribuintes”. Estes podem ser agrupados em, pelo menos, quatro 
grandes conjuntos:  Situação antes da abertura (tipo de ocupação do empresário; 
experiência no ramo; motivação para abrir negócio); Planejamento do negócio; Gestão 
do negócio e por ultimo Capacitação dos donos em Gestão empresarial.

Nota-se que o planejamento do negócio entra como um grande fator contribuinte. 
Dornelas (2005, p.95) relatou que “as duas principais causas de falência também se 
se resumem ao planejamento e correta gestão do negócio, que é decorrente de um 
bom planejamento”.  Chiavenato (2007, p. 131) diz que “Empreendedores tendem 
a negligenciar o estágio de planejamento seja pela ansiedade em iniciar o novo 
negócio, seja pela descrença no instrumento ou mesmo pela desinformação sobre 
como elaborar um planejamento”. Todavia nem sempre um plano de negócio garantirá 
o sucesso do mesmo e nem fará milagres onde a ideia é ruim ou até mesmo é inviável, 
mas norteará o empreendimento, pois se aventurar em algo desconhecido sem ao 
menos ter estudado sobre ele é bem diferente de empreender. 

Para Dornelas (2005, p.95) “o que se aconselha aos empreendedores é a 
capacitação gerencial continua, a aplicação dos conceitos teóricos para que adquiram a 
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experiência necessária, e a disciplina no planejamento periódico das ações que devem 
ser implementadas na empresa”. Pois não se pode esquecer que são as “cabeças 
pensantes” do empreendimento ocuparão um lugar importante e fundamental para 
que um projeto se realize e vire um sucesso. E para que o empreendimento continue 
em constante ascensão é fundamental que se faça constantemente revisões no plano 
de negócio, pois a grande sacada é mantê-lo sempre atualizado e dinâmico.

3 | 	MÉTODO DE PESQUISA

Para a realização do estudo proposto, optou-se pelo método de pesquisa 
descritiva e exploratória, através da pesquisa quantitativa. Gil (2002) destaca a 
pesquisa exploratória como aquela que tem como objetivo proporcionar uma visão 
geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado fato, e ainda complementa dizendo 
que este tipo de pesquisa apresenta maior familiaridade com o problema e usufrui das 
entrevistas com pessoas experientes no problema pesquisado.

Andrade (2010, p.112), relata que na pesquisa descritiva os fatos são observados, 
registrados, analisados, classificados e interpretados, sem que o pesquisador interfira 
neles. Ainda de acordo com a autora, uma das características da pesquisa descritiva 
é a técnica padronizada da coleta de dados, realizada principalmente através de 
questionários e da observação sistemática. A finalidade dessa pesquisa é obter 
um planejamento e um estudo amplo e exploratório, onde se  possa identificar os 
elementos necessários para que se obtenha os resultados desejados.

Para permanecer no campo de estudo ressalta-se a importância da pesquisa 
social em que Marconi e Lakatos (2007, p.18) descrevem ser “um processo que utiliza 
metodologia científica, por meio da qual se pode obter novos conhecimentos no campo 
da realidade social”.

As fontes de dados utilizadas neste estudo foram obtidas através da pesquisa de 
campo, a partir de dados primários e secundários coletados a partir de referências na 
área com estudos já realizados.

Segundo Fonseca (2002) a pesquisa de campo caracteriza-se pelas investigações 
em que, além da pesquisa bibliográfica e/ou documental, se realiza coleta de dados 
junto a pessoas, com o recurso de diferentes tipos de pesquisa. No que diz respeito 
às fontes secundárias Lima-Costa e Barreto (2003) expõe sendo os dados que já 
foram coletados, seja por outras fontes, como governo, instituições financeiras ou não, 
pesquisadores, e entre outros, e que por sua vez deixam tais coletas disponíveis para 
eventuais consultas. 

Os dados obtidos basearam-se no levantamento primário de dados mediante 
a aplicação de questionários com questões abertas e fechadas. O público alvo foi 
constituído por empreendedores informais da cidade de Macaé. Para Marconi e 
Lakatos (2007, p.101) “as questões fechadas também limitadas ou de alternativas 
fixas são aquelas em que o informante escolhe sua resposta entre duas opções: sim 
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e não”. Ainda segundo as autoras “as questões abertas também chamadas de livres 
ou não limitadas, são as que permitem ao informante responder livremente, usando 
linguagem própria e emitir opiniões”. 

A fim de responder ao objetivo proposto, os dados coletados nos questionários 
foram apresentados por meio de gráficos estatísticos descritivos.Os gráficos de acordo 
com Marconi e Lakatos (2007, p. 196) “representa uma forma atrativa e expressiva, 
uma vez que facilita a visão do conjunto com apenas uma olhada, e possibilita ver o 
abstrato com facilidade”. 

A análise da pesquisa foi desenvolvida de forma quantitativa e qualitativa, 
entendendo que ambas seriam necessárias para a discussão, análise e interpretação 
dos resultados. Para Gil (1999) o uso da abordagem qualitativa propicia o 
aprofundamento da investigação das questões relacionadas ao fenômeno em estudo 
e das suas relações, mediante a máxima valorização do contato direto com a situação 
estudada, buscando-se o que era comum, mas permanecendo, entretanto, aberta 
para perceber a individualidade e os significados múltiplos.

A análise quantitativa se centra na objetividade, influenciada pelo positivismo, 
considera que a realidade só pode ser compreendida com base na análise de dados 
brutos, recolhidos com o auxílio de instrumentos padronizados e neutros. A utilização 
conjunta da pesquisa qualitativa e quantitativa permite recolher mais informações do 
que se poderia conseguir isoladamente. (FONSECA, 2002, p. 20). 

A maioria das pesquisas sociais desenvolvidas atualmente requer algum tipo 
de análise estatística. As técnicas estatísticas disponíveis constituem notável 
contribuição não apenas para a caracterização e resumo dos dados, como 
também para o estudo das relações que existem entre as variáveis e também para 
verificar em que medida as conclusões podem estender-se para além da amostra 
considerada”. (GIL 2002, p. 160)

4 | 	 ANÁLISE DOS RESULTADOS

A amostragem foi realizada em 4 (quatro) Feiras realizadas na cidade de Macaé-
RJ, sendo nomeadas como Feira Centro (50), Feira Visconde (35), Feira Mirante (30) 
e Feira Di Tardinha (25) totalizando 140 expositores (entrevistados). 
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Gráfi co 1- Gênero

Neste primeiro gráfi co pode-se perceber que o público alvo entrevistado foi 
composto em sua maioria por pessoas do sexo feminino. Um dos principais fatores para 
esta diferença pode ser o fato de que empreender proporciona certa independência. 
Diante das informações coletadas, muitas mulheres em particular, escolhem o trabalho 
por conta própria como forma de equilibrar melhor as responsabilidades domésticas e 
profi ssionais. 

Dados do SEBRAE através da pesquisa GEM 2016 indicaram que no Brasil as 
taxas entre homens e mulheres responsáveis por novos negócios encontravam-se 
balanceadas. Pode-se então dizer que as mulheres estão em busca da quebra da 
desigualdade de gênero que afeta o mercado de trabalho tanto formal quanto informal. 

Gráfi co 2- Faixa Etária

Sobre as faixas etárias do público entrevistado fi cou demonstrado que a amostra 
em análise está concentrada em sua maioria na faixa etária entre 26 a 34 anos. Muito 
embora esse resultado também foi reportado na pesquisa da GEM 2017, através do 
SEBRAE que confi rma que os jovens de 26 a 34 anos estão mais ativos na criação de 
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novos negócios. Diante dessa afi rmação, pode-se perceber que as Feiras abordadas 
nesse estudo contemplam e confi rmam essas informações citadas. Dessa maneira, é 
possível deduzir que o empreendedorismo tem servido como “porta de entrada” aos 
jovens empreendedores.

Por outro lado observa-se na Feira centro a existência de uma faixa etária 
responsável pela maioria de empreendimentos já estabelecidos, no caso, o grupo de 
entrevistados acima de 55 anos, confi rmando os dados da GEM 2017 que afi rmam 
que para os empreendedores estabelecidos a faixa etária de 45 anos em diante é a 
que mais se destaca entre os brasileiros, pois nessa idade os empreendedores são os 
donos e ao mesmo tempo gerenciam os seus negócios já consolidados. Ao analisar 
o gráfi co em questão e a afi rmação da pesquisa GEM, pode-se concluir que na Feira 
Centro por ser mais antiga na cidade, traz consigo os empreendedores informais com 
mais tempo de atuação no mercado e consequentemente com mais idade dentre as 
feiras pesquisadas.

Gráfi co 3- Escolaridade

Como se pode observar a Feira di Tardinha é que possui mais expositores com 
maior nível de escolaridade. Na sequência verifi ca-se que os expositores de forma 
geral possuem o ensino médio ou menor nível. De acordo com De Mori (1998, p. 48) a 
“escolaridade é um fator extremamente importante, pois se refere aos conhecimentos 
adquiridos no sistema formal de ensino. O empreendedor deve possuir um nível 
mínimo de escolaridade, que lhe possibilite lidar de modo satisfatório com as pessoas”. 
Independente das razões que levam o empreendedor a buscar uma formação, pode-se 
dizer que a mesma é muito importante, pois cada vez mais a sociedade está exigindo 
novos conhecimentos, novas habilidades dos cidadãos.
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Gráfi co 4- Emprego Formal

Nessa questão o objetivo era saber se os empreendedores já trabalharam num 
emprego formal. Nota-se claramente que essa é uma realidade muito presente. O 
emprego formal ainda é visto como algo que proporciona certa segurança e por 
conta disso, muitos ainda preferem vivenciar esta experiência. Ao se trabalhar num 
emprego formal, o salário mensal será recebido pelo trabalhador, independentemente 
de algumas circunstâncias ocorridas ou não em seu posto de trabalho. Ao contrário 
do trabalho autônomo, que para obter um resultado,  ou retorno fi nanceiro, deve-se 
ter um bom controle dos recebimentos, um bom planejamento do que se recebe para 
suprir meses sazonais e principalmente a fi delização dos clientes.

Dolabela (1999, p.33) cita que “em uma economia movida pelas grandes 
empresas e pelo Estado, nada mais natural do que formar empregados, porém diante 
das profundas alterações nas relações de trabalho e na produção, este modelo, dirigido 
à criação de empregados para as grandes empresas, cumpriu sua missão”. Para o 
autor, essa relação do trabalho não é mais vista como um projeto de vida.
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Gráfi co 5- Motivação para abertura do negócio

Ao serem questionados sobre qual foi o principal motivo que os levaram a 
abrir o empreendimento os maiores motivos apontados pelos entrevistados foi estar 
desempregado atualmente, ou uma oportunidade de negócio. Dolabela (1999, p.87) 
classifi cou oportunidade como:

Uma ideia que está vinculada a um produto ou serviço que agrega valor ao 
consumidor, seja através da inovação ou da diferenciação. Ela tem algo novo e 
atende a uma demanda de clientes, representando um nicho de mercado. Ela é 
atrativa, ou seja tem potencial de gerar lucros, surge em um momento adequado 
em relação a quem irá aproveitá-la. 

A primeira situação apontada caracteriza o empreendedorismo por necessidade. 
O fato de estar desempregado desencadeia a urgência da criação de um novo 
emprego para suprir tantos as necessidades básicas, quanto o sustento da família. 
O trabalhador necessita da readaptação de sua mão-de-obra a novas ocupações e 
funções criadas para suprir suas necessidades. 

Para Dolabela (1999, p.79):

Abrir uma empresa sem conhecer o setor é mais aventura do que empreendedorismo. 
Compreender um setor signifi ca saber como são estruturadas e como funcionam as 
empresas que atuam naquele ambiente, como os negócios se processam, quem 
são os clientes, como se comportam e qual o seu potencial, pontos fortes e fracos 
da concorrencia, fatores críticos de sucesso, vantagens competitivas, possíveis 
reações diante da entrada de novas empresas no mercado.

Diante do que o autor Dolabela cita acima, as feiras Di tardinha e Centro investem 
nesse tipo de empreendedorismo por acreditarem que ali estaria uma oportunidade de 
negócio. 

Gráfi co 6- Plano de Negócio
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Acerca do plano de negócios, deve-se ressaltar sua importância para o sucesso 
do microempreendedor e, consequentemente, do seu negócio, pois, esse plano é o 
que pode ser chamado de coluna dorsal do negócio, dando sustentação e promovendo 
sua sobrevivência no mercado competitivo. Destaca-se então, que a maioria dos 
microempreendedores não realizou um plano de negócio, conforme especifi cado 
no gráfi co acima em que se questionou se os mesmos haviam desenvolvido este 
documento. Dornelas (2005, p. 96) menciona que “essa ferramenta de gestão pode 
e deve ser usada por todo e qualquer empreendedor que queira transformar seu 
sonho em realidade, seguindo o caminho lógico e racional que se espera de um bom 
administrador”.

Gráfi co 7- Treinamento para gerenciamento do empreendimento

Ao serem questionados se haviam realizado algum treinamento para gerenciar os 
seus empreendimentos, mais uma vez a resposta da grande parte dos entrevistados 
foi não. A  quantidade de pequenas empresas nascentes que fecham é demonstrada 
por diversas pesquisas, onde o SEBRAE por exemplo, desenvolve. Essa mortalidade 
é vista de maneira geral por vários fatores, dentre eles, a associação com a falta de 
treinamento. Dolabela (1999, p.33) afi rma que “é necessário que o empreendedor 
esteja preparado para isto, ou seja, que conheça formas de análise do negócio, do 
mercado e de si mesmo para perseguir o sucesso com passos fi rmes e saber colocar 
a sorte a seu favor”. Treinamentos, cursos, capacitações são algumas ferramentas 
na qual os empreendedores podem e devem exercer para complementar sua 
formação e gerenciar o seu negócio. Através dessas ferramentas se adquire novos 
conhecimentos, ou atualiza-se perante os que já possuem, com o objetivo de atingir 
interesses particulares ou interesses gerados do próprio negócio.
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Gráfi co 8- Conhecimento de programas e/ ou locais que orienta os MEI (micro empreendedor 
individual)

Nota-se que as opiniões se dividem ao serem questionados se conhecem algum 
programa ou local na cidade que orienta os MEIs. Percebe-se que os governos e 
instituições de apoio poderiam divulgar mais os benefícios para os empreendedores 
que gostariam de sair da informalidade e se tornarem MEI para que todos tenham 
mais acessibilidade e ciência dos programas voltados para eles.

Daqueles entrevistados que responderam ter conhecimento, foram citados o 
SEBRAE, Casa do Empreendedor e Shell Iniciativa, esses órgãos procuram auxiliar o 
microempreendedor em suas difi culdades e formas de gerenciamento. 

Gráfi co 9- Importância da Saída da Informalidade

É diagnosticado através dessa informação que na visão da maioria dos 
empreendedores prevaleceu a resposta positiva. Como esses empreendedores da 
feira Centro são pessoas que já atuam no mercado ha mais tempo e que possuem 
uma idade mais avançada, essa questão para eles parece ser indiferente, pois os 
mesmos já estão estabelecidos.
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Gráfi co 10- Interesse na Formalização do Negócio

Observa-se que o interesse em formalizar/regularizar o negócio fi ca em torno de 
50% das opiniões. Tal constatação leva a hipótese de que os empreendedores mais 
informados (grau de escolaridade) querem se regularizar, porém ainda há uma grande 
quantidade de empreendedores menos escolarizados que não se formalizam talvez 
por desconhecimento dos benefícios advindos dessa conduta.

Conforme já explicitado anteriormente há muitos benefícios advindos da 
formalização, dentre alguns se podem citar: obter CNPJ; abrir conta bancária; obter 
empréstimos e emitir notas fi scais.

A formalização é algo que o empreendedor informal deve buscar para o 
melhoramento contínuo do seu empreendimento, fazendo com que o negócio se 
perpetue. 

Gráfi co 11- Total dos entrevistados que  já tentaram se formalizar

O prevalecimento de respostas negativas nesse caso pressupõe que muitos 
tentaram se regularizar, no entanto, devem ter tido obstáculos ou difi culdades com 
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a falta de informação, desconhecimento de órgãos de auxílio como Sebrae, Casa 
do empreendedor ou ainda por optar manter-se na informalidade como forma de 
despreocupação com possíveis burocracias advindas do processo de formalização. 

A Lei complementar 128/08 trouxe maiores oportunidades de regularização das 
pessoas físicas que exercem a atividade de forma autônoma, surgindo a criação do 
Microempreendedor Individual. Apesar disso, a informalidade ainda é observada, 
muitas vezes por falta de informação e por desconhecimento das vantagens oferecidas 
ao MEI.

Gráfi co 12- Conhecimento de incentivos do governo para a formalização

Ao serem questionados sobre eles terem conhecimento de incentivos do governo 
em formalizar os negócios informais as respostas se dividem. Pode-se perceber que 
os entrevistados que disseram ter conhecimento, são aqueles os quais possuem um 
grau de escolaridade maior, conforme reportado no gráfi co 3, com a hipótese que os 
mesmos possuem mais acesso a informação.

Gráfi co 13- Difi culdades enfrentadas no negócio
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Verifi ca-se que as respostas apresentadas apontam para três difi culdades 
principais: comprar insumos baratos; conseguir crédito; e controlar o capital da 
empresa. 

Diante das respostas, deduz-se que a falta de treinamentos, pode interferir na 
capacidade dos mesmos de gerenciar o empreendimento. Um dos benefícios de se 
formalizar como MEI é poder ter acesso a crédito em bancos como pessoa jurídica e 
com isso controlar melhor fl uxo de caixa, obter capital de giro contribuindo para melhor 
gerenciamento/ gestão do negócio e consequentemente possibilitando margens de 
negociação com fornecedores. 

Gráfi co 14- Contribuição com os encargos fi nanceiros do MEI

Ao serem questionados relativo a contribuição os encargos fi nanceiros do MEI, 
tais como INSS e DAS, verifi cou-se que considerando as respostas “Não” e “Não sou 
cadastrado” conjuntamente,  praticamente em três das quatro feiras pesquisadas o 
resultado foi negativo. Isto pressupõe e na verdade confi rma a grande participação 
de feirantes que não contribuem ou não são registrados. Na feira Centro, ocorre que 
mesmo por não apresentar nenhum empreendedor cadastrado, os mesmos estão há 
mais tempo estabelecidos, demonstraram também possuir maior idade, o que leva a 
acreditar que os mesmos contribuem ao menos com o INSS para alcançar direitos 
previdenciários.

Diante dos resultados expostos, pode-se dizer que o pagamento dos encargos 
como INSS e DAS pode ser considerado como mais uma carga tributária em que 
muitos não estão dispostos a enfrentar. Contudo ao saírem da informalidade, esses 
novos empresários ganham acesso a um ambiente seguro e propício para o exercício 
do empreendedorismo, mediante inclusão previdenciária, econômica e social.



Aplicação Prática da Administração na Economia Global Capítulo 9 142

5 | 	CONCLUSÕES

A pesquisa realizada nas feiras empreendedoras na cidade de Macaé traz um 
retrato da informalidade no município. As feiras a cada dia vêm crescendo mais na 
cultura macaense. Esse resgate traz consigo um número de empreendedores que 
estão lutando para a sobrevivência no mercado. 

Os resultados encontrados apontam um grande número de empreendedores do 
sexo feminino, representado pela maioria das feiras. Isso demonstra  que  a atuação 
feminina no empreendedorismo está evidente na sociedade, manifestando-se em 
praticamente todos os setores da economia, tanto formal como informal. 

Foi identificado que muitos jovens estão sendo atraídos para o empreendedorismo 
informal, e o grande responsável por optarem por essa forma de trabalho segundo 
a pesquisa foi o desemprego, caracterizando assim uma das razões ou motivos da 
grande quantidade de empreendedores informais.

Esse tipo de empreendedorismo não é visto como um ideal, pois o mesmo carrega 
estatísticas ruins, devido ao grande índice de mortalidade desses empreendimentos. 
Mas devido ao suprimento da necessidade pontual, muitos dos entrevistados não 
buscaram conhecimento, nem assessoria para abri-los, encarando o empreendedorismo 
informal como alternativa de sobrevivência. Para se obter vantagem competitiva, ou 
ainda a perpetuação do negócio a administração precisa partir de formulação de 
planos, do acompanhamento, sendo necessário se reinventar a cada momento já 
que vive-se  em uma época onde as pessoas buscam por excelência nos produtos e 
serviços prestados.

O nível de escolaridade afeta tanto na renda dos empreendedores, quanto na 
busca na formalização. Quanto maior o nível de conhecimento, mais a procura pelos 
benefícios que a formalização proporciona. Porém, mesmo diante dos benefícios 
que a Lei do Microempreendedor proporciona, a burocracia é apontada como um 
desmotivador para tal ação. Isso pode estar ligado ao fato do não acesso aos meios 
para a formalização, diante disso o poder público deveria estar atuando de forma mais 
eficiente, buscando captar essa força de trabalho. Nesse caso, fica demonstrado que 
falta na cidade um impulsionador para a formalização, faltam incentivos públicos para 
que essa cultura se espalhe de forma mais positiva ajudando mais as estatísticas de 
formalização dos empreendedores informais nas feiras macaenses. 

Quanto ao objetivo de identificar junto a esses empreendedores informais a 
perspectiva futura em se tornarem microempreendedores, observou-se que mesmo 
afirmando de forma positiva que a formalização é algo importante, a maioria dos 
entrevistados não são formalizados. Isso sugere que os mesmos não o fazem devido a 
formalização acarretar mais despesas a serem pagas. Exemplo foi o questionamento 
realizado sobre pagamento de INSS/ DAS, a grande maioria não o faz. A formalização 
tem seus benefícios, mas ao sair da informalidade, os empreendedores devem cumprir 
seu papel, pagando assim os impostos devido a sua categoria. 
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De maneira geral essa pesquisa demonstrou que a informalidade ainda é grande 
na cidade e que a formalização é vista como algo positivo, no entanto, os benefícios a 
serem colhidos através dessa formalização ainda não são percebidos pelos mesmos, 
pois muitos ainda não enxergaram as oportunidades no cadastramento ao MEI.

Acerca do que foi proposto, pode-se concluir que os trabalhadores na cidade de 
Macaé encontraram no empreendedorismo informal uma fonte de renda para suprir as 
faltas que o desemprego ocasionou. 

Os resultados do trabalho contribuem para adquirir características mais exatas 
do papel do empreendedor em seus postos informais, sendo na captação de metas 
do negócio, ou de objetivos pessoais, ou também através do desenvolvimento do 
mercado local.

Ficam evidenciadas possíveis propostas para futuros trabalhos nessa grande 
área temática como a verificação, atuação e orientação dos órgãos (Prefeitura 
Municipal, Sebrae, Casa do Empreendedor) com vistas a identificação de possíveis 
cadastramentos dos trabalhadores informais nas categorias de microempreendedor 
individual; e, avaliação dos impactos que esses empreendimentos informais geram na 
economia local.
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